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Gilberto Leite

30 mil estudantes farão o Enem
No dia 5 de novembro e no dia 12 do mesmo mês, aproximadamente 30 mil 

estudantes da Rede Estadual de Mato Grosso estarão realizando o tão aguarda-
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2023. Os participantes já pude-
ram acessar os locais das provas e seus cartões de confirmação, marcando um Pág. 8

Senadores da esquer-
da apresentaram uma 
manifestação contra o 
projeto de lei que esta-
dualiza o Parque Na-
cional de Chapada dos 
Guimarães. A proposta 
de autoria da senadora 
Margareth Buzetti (PP) 
havia recebido o pare-
cer favorável da Comis-
são de Meio Ambiente. 
O grupo formado por 10 
parlamentares inclui os 
8 senadores do PT. Eles 
alegam que o projeto é 
inconstitucional, pois 
impõe unilateralmente 
a outro ente federativo o 
ônus administrativo e fi-
nanceiro de uma unida-
de de conservação cria-
da pela União, o que, na 
avaliação deles, afronta 
o disposto na Constitui-
ção Federal Pág. 6

PT não quer estadualizar 
Parque de Chapada

passo essencial na preparação para o grande dia. Alan Porto, o Secretário de 
Estado de Educação, forneceu orientações importantes nesta fase final de pre-
paração para o principal exame de acesso ao ensino superior no país

Marcos Vergueiro/Secom-MT

O governador Mau-
ro Mendes (União), em 
sua recente visita ao 
município de Tanga-
rá da Serra, anunciou 
um investimento sig-
nificativo de mais de 
R$ 500 milhões para 
aprimorar a mobilida- Pág. 6

Estado investe R$ 500 mi em Tangará
de urbana, fortalecer 
a educação e melhorar 
a qualidade de vida da 
população por meio do 
programa SER Família. 
Ele foi calorosamen-
te recebido pelo pre-
feito Vander Masson, 
demonstrando o en-

tusiasmo pela parceria 
que tem concretizado 
projetos de interesse 
público.  Mendes ini-
ciou sua visita às obras 
do Hospital Regional, 
que tiveram início em 
junho de 2022

A onda de calor que 
tem assolado Mato 
Grosso nas últimas se-
manas traz grandes 
preocupações para os 
produtores de soja do 
estado. Autorizados a 
semear desde o dia 16 
de setembro, alguns 
agricultores já estão Pág. 7

Onda de calor ameaça à safra de MT
enfrentando dificulda-
des decorrentes do calor 
excessivo, que afetou o 
desenvolvimento inicial 
das lavouras. Em al-
gumas regiões, os pro-
dutores já tiveram que 
replantar a soja, incor-
rendo em gastos ainda 
maiores nesta safra. De 

acordo com o projeto de 
monitoramento climá-
tico da Aprosoja-MT, o 
Aproclima, algumas re-
giões, especialmente no 
sul do estado, têm re-
gistrado temperaturas 
superiores a 44ºC



OPINIÃO

Retrocesso vacinal

EDITORIAL

Entre as consequências 
mais graves da pandemia de 
covid-19, a vacinação infantil 
contra doenças já conhecidas - 
como meningite, coqueluche e 
sarampo - registrou o pior dos 
retrocessos. Levantamento re-
alizado com base nos dados 
do Ministério da Saúde apon-
tou que a vacinação infantil 
atingiu o menor patamar em 
três décadas, abrindo mar-
gem para o retorno de doenças 
que já não faziam mais parte 
do cotidiano dos brasileiros, 
como a poliomielite.

Esse retrocesso já vinha 
acontecendo silenciosamen-

te desde 2016. A pentavalente 
- que protege contra difteria, 
tétano, coqueluche, hepatite 
B e bactéria Haemophilus - 
tinha cobertura de 96% em 
2013, que caiu para 84% em 
2017 e atingiu 68% em 2021. 
A tríplice viral, que protege 
contra o sarampo, rubéola e 
caxumba, caiu de 107% de co-
bertura vacinal em 2013 para 
86% em 2017 e chegou a 71% 
em 2021. Não é de se espantar 
que Roraima tenha vivido um 
surto dessa doença em 2018.

Outrora conhecido como um 
exemplo na imunização in-
fantil, o Brasil corre o risco de 
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Daniella Doyle (*) 

Não é novidade para ninguém o fato de 
que a maioria da população brasileira está 
conectada em diversas redes sociais. O 
interesse da população nesses ambientes 
digitais é tão grande que, segundo um levan-
tamento realizado pela Comscore, empresa 
norte-americana de análise de internet, o 
país é o terceiro que mais está presente nas 
redes sociais no mundo, totalizando mais de 
131 milhões de contas ativas. Atrás apenas 
da Índia e da Indonésia e à frente dos Esta-
dos Unidos. 

Do ponto de vista do marketing e das ven-
das, o volume de acesso nesses ambientes 
é visto como uma bela oportunidade para 
poder promover seus negócios oferecendo 
um canal ativo para que o consumidor se 
conecte e interaja com a marca, gerando um 
engajamento maior e reforçando a fideliza-
ção da base de clientes.

Além de estratégias que promovem 
engajamento, os empreendedores também 
podem usufruir da tendência conhecida 
como social commerce, que diz respeito 

ao e-commerce praticado dentro das redes 
sociais, seja por meio de ferramentas propor-
cionadas pela rede, ou em grupos fechados 
de compras, ou então pelo live commerce, 
que segue como tendência nas redes sociais.

O crescimento do social commerce no 
território nacional vai de encontro com o alto 
índice de brasileiros conectados nas redes 
sociais. Um estudo realizado pela Opinion 
Box em conjunto com a Wake apontou que, 
em 2022, 71% dos brasileiros já estavam uti-
lizando as redes sociais para fazer compras.

Entretanto, por mais que se fazer presente 
dentro das redes sociais seja algo extre-
mamente importante para as marcas dos 
mais variados tamanhos, é essencial que a 
particularidade de cada rede seja levada em 
consideração antes de elaborar uma estra-
tégia para esses ambientes, evitando gastar 
tempo e dinheiro em canais que não trarão o 
retorno esperado.

É preciso analisar, primeiramente, se a 
presença do negócio em determinada rede 
faz sentido e vai de encontro com o que a 
marca deseja transmitir. Hoje em dia esta-
mos vivendo um boom de redes sociais por 

Redes sociais e as diferenças

ver a ressurgência de doenças 
que já haviam sido esquecidas. 
Para alguns especialistas, é um 
problema decorrente do pró-
prio sucesso do programa de 
imunização, já que a preven-
ção dessas doenças graves faz 
a população esquecer que elas 
existiam e, assim, passa a ne-
gar os benefícios da vacinação.

Mas também há um ‘de-
dinho’ estatal incentivando a 
queda na vacinação, por meio 
do corte de verbas destinadas 
à publicidade das campanhas 
de vacinação. Esses recursos 
vêm sendo cortados constan-
temente desde 2017, quando 
se investia R$ 97 milhões ao 
ano para levar os brasilei-
ros aos postos de vacinação. 
Desde então, caiu para R$ 86 

milhões em 2018 e foi caindo 
até chegar ao patamar míni-
mo de R$ 33 milhões em 2021, 
ano da pandemia. Justamente 
o ano da pior cobertura vaci-
nal em 30 anos. Isso sem falar 
nas ações mais recentes que 
contestaram a necessidade de 
vacinar crianças contra a co-
vid-19, levando pais e respon-
sáveis a contestar a vacinação 
como um todo.

Com a baixa vacinação, 
algumas regiões do Brasil já 
sofrem com surtos de doen-
ças que eram consideradas 
sob controle. Além do sur-
to de sarampo em Roraima, 
houve surto de febre amarela 
em nove estados entre 2016 e 
2017, e de coqueluche, além 
de casos de difteria e doença 

meningocócica. Essas doenças 
causavam internações cons-
tantes entre 1980 e 1990, mas 
foram aos poucos caindo no 
esquecimento devido ao avan-
ço da vacinação.

Para recuperar a cobertura 
vacinal e retomar o patamar 
de imunização, será neces-
sário um esforço hercúleo do 
governo. A comunicação deve 
exercer um papel primordial, 
relembrando à população dos 
danos que essas doenças cau-
savam em décadas passadas, 
quando as vacinas não eram 
tão disponíveis. Também é 
preciso combater a ideologi-
zação das campanhas de va-
cinação. Não será fácil, mas 
nossas crianças merecem a 
chance de um futuro.

conta do aumento da competitividade e do 
surgimento de novas plataformas, como o 
recém lançado Threads, da Meta, fora os 
movimentos recentes de mercado que estão 
reformulando os pilares de redes já existen-
tes, podemos usar de exemplo o rebranding 
que o Twitter, atualmente chamado de X, 
passou após a aquisição do Elon Musk. Estar 
atento a essas movimentações é essencial 
para a avaliação da rede social.

A questão da linguagem é algo a ser 
considerado também, afinal, cada rede tem 
um formato. A mensagem que passamos em 
um story do Instagram é transmitida de uma 
maneira que um post no reel ou feed não 
consegue replicar, por exemplo, fora que 
algumas tendências, como o já citado live 
commerce, se propagam em algumas redes 
de maneira única. Podemos ver uma presen-
ça mais consistente dessa modalidade de 
negócio em redes com mais alcance para a 
realização de lives, como Instagram e TikTok.

Por fim, vale destacar a importância das 
redes sociais em praticamente todos os 
segmentos, portanto, investir nessa estra-
tégia é essencial para promover a marca e 

alavancar as vendas. 
Contar com uma pes-
soa ou uma área dedi-
cada às redes sociais 
e que esteja alinhada 
com o planejamento da 
empresa é importante 
para promover ações e vendas mais asser-
tivas e adequadas aos milhares de formatos 
disponíveis. Esse alinhamento deve ser 
feito com base em pesquisas e análises de 
dados e personas, tal qual qualquer ação 
de marketing.

DANIELLA DOYLE é head de Marketing do 
Bling, sistema de gestão da Locaweb Com-
pany. Com vasta experiência em cargos de 
gerência ao longo da carreira, Daniella tem 
especialização em Gestão de Mídias Digitais 
e Inteligência de Negócios, Comunicação 
Interna para Relacionamentos Estratégicos 
e Gestão Estratégica de Marketing, entre 
outros. Hoje é responsável pela gestão de 
desempenho, marketing de produtos, marke-
ting de crescimento, branding e marketing 
digital do Bling.

Filipe Bento (*)

 A escassez de mão de obra na área de 
tecnologia da informação (TI) e o avanço da 
tecnologia como um todo estão fazendo com 
que cada vez mais empresas invistam em 
Inteligência Artificial (IA). Prova disso é uma 
pesquisa da IBM que revelou que 41% dos 
negócios brasileiros já têm implementado em 
suas bases soluções que conseguem simular 
capacidades humanas ligadas à inteligência. 
Essa porcentagem nos faz lembrar da frase 
do cientista da computação Andrew Ng, uma 
das maiores referências mundiais em IA, que 
diz assim: “É difícil pensar em uma grande 
indústria que não será transformada pela inte-
ligência artificial. Isso inclui saúde, educação, 
meios de transporte, varejo, comunicações e 
agricultura. Existem caminhos surpreenden-
temente claros para a IA fazer uma grande 
diferença em todas essas indústrias”.

Ele está 100% certo. No segmento de 
saúde, por exemplo, um levantamento da 
Universidade de Stanford apontou que a IA é 
capaz de diagnosticar um dos cânceres mais 
agressivos que existem – o de pulmão – com 
bem mais acerto do que os oncologistas. No 
que tange à insuficiência cardíaca, doença 
crônica em que o coração não bombeia o 
sangue como deveria, quem se submete 
à inteligência das máquinas tem bem mais 
chance de ser salvo, afinal, ela é capaz de 
prever o risco de morte com 88% de precisão, 
segundo a Mayo Clinic.

E o que dizer da onda de IA que vem le-
vando mais eficiência ao campo ao gerar es-
timativas e manipular dados? Recentemente, 
uma empresa alemã lançou sua mais nova 
plantadeira, a qual, graças a mecanismos 
complexos de inteligência digital, permite 
que o agricultor averigue a exata população 
de sementes, simule o plantio, verifique em 

IA nos negócios e saúde
tempo real o coeficiente de variação, bem 
como a uniformidade na profundidade das 
sementes.

Outro exemplo está nos transportes, uma 
vez que os carros autônomos podem reduzir 
a quantidade de acidentes nas estradas em 
até 90%, de acordo com a Universidade de 
Michigan. Enfim, são infinitos os exemplos 
do bem que a destreza das máquinas pode 
causar.

Contudo, apesar de todo esse avanço, é 
necessário que as empresas tenham cautela 
com o uso da IA e, agora, mais recentemen-
te, com a IAG, que é a inteligência artificial 
generativa, e que já está ganhando muitos 
adeptos. A diferença entre as duas é a se-
guinte: ao passo que a primeira assente a 
criação de tecnologias que realizam ativida-
des sem nenhuma interferência humana, a 
outra se desenvolve a partir de materiais já 
existentes, criando elementos pragmáticos 
que reproduzem as singularidades de suas 
informações basilares. Um exemplo de IAG 
é o ChatGPT, ferramenta conversacional 
on-line que se alimenta de informações co-
letadas na internet.

Ocorre que, parafraseando agora o físico 
Stephen Hawking, “a criação bem-sucedida 
de inteligência artificial seria o maior evento 
na história da humanidade. Infelizmente, pode 
ser também o último, a menos que aprenda-
mos a evitar os riscos”. E tal pensamento cai 
como uma luva para os negócios no que tange 
ao plágio, por exemplo, que é a apropriação 
indevida de um produto intelectual (texto, obra 
artística, imagem etc.) de uma pessoa física 
ou jurídica sem lhe atribuir o devido crédito. 
Um crime previsto no artigo 184 do Código 
Penal, cuja pena pode variar desde o paga-
mento de multa até a reclusão de quatro anos, 
dependendo da extensão e da forma como o 
direito do autor foi violado.

Mas não é só. Há de se ter prudência com 
a propagação de conteúdo ilícito; deep fake, 
que é a “tecnologia usada para criar vídeos fal-
sos, mas bem realistas, com pessoas fazendo 
coisas que nunca fizeram de verdade”, usada 

para fraudes, golpes, 
espionagem; dissemi-
nação de tendências 
discriminatórias com o 
potencial de prejudicar 
indivíduos ao fortalecer 
preconceitos; violação 
de direitos de marcas; falta de explicações e 
transparência nas informações; e programa-
ção de códigos maliciosos.

Para não correr nem um desses riscos, 
a primeira coisa a ser feita é conhecer as 
capacidades da ferramenta. Em segundo 
lugar, é fundamental ter em mente que nem 
a IA, nem a IAG são como o cérebro huma-
no, mesmo sabendo que elas podem ser tão 
boas ou até mesmo melhores que o homem 
na execução das tarefas. Todavia, apesar de 
seu impressionante know-how em termos de 
aprendizado, elas têm efeitos mais limitados, 
digamos, e ainda não estão aptas a realizar 
todas as atividades desenvolvidas por um 
humano.

E, por fim, mas não menos importante, é 
imprescindível conferir, com seriedade, seus 
próprios obstáculos, vez que a omissão e a 
falta de ética na adoção de inteligência arti-
ficial podem, ao invés de trazer benefícios, 
provocar efeito contrário, e acabar causando 
problemas regulatórios e de reputação da 
marca.

Vale lembrar: se tem uma coisa que nunca 
estará em excesso é a prudência. Portanto, 
em se tratando de tecnologia, é crucial saber 
como, por que e para que utilizá-la. De fato, 
ela precisa ser empregada na circunstância 
exata para se obter as melhores respostas e, 
levada a sério, mostrar valor na transformação 
digital nos mais variados setores da organiza-
ção. Sempre com a premissa de trabalhar em 
prol de se manter um cliente mais satisfeito 
e fidelizado. Do contrário, a conta das apli-
cações de IA e IAG operadas erroneamente 
um dia chegará..

*FILIPE BENTO é CEO da Br24, a maior par-
ceira da Plataforma Bitrix24 da América Latina

Rodrigo Franceschini (*) 
 
A busca por fontes de energia mais limpas 

e renováveis, como a eólica, a solar e ele-
trificação da mobilidade, estão moldando o 
futuro da indústria de máquinas e impactando 
diretamente a economia global. No entanto, 
essa transição não é possível sem um ele-
mento-chave frequentemente subestimado: 
os recursos minerais estratégicos.

O Tesla Model Y, o veículo elétrico mais 
vendido no mundo possui em média 6 vezes 
mais minerais que um veículo com tração 
convencional com tração a combustível.

Segundo dados da International Energy 
Agency os principais minerais demandados 
pelos veículos elétricos ou híbridos são: 
Grafita, Cobre, Níquel, Manganês e Lítio, 
nessa ordem.

Nesse sentido, o Brasil possui uma opor-
tunidade única de liderar essa mudança, 
aproveitando seus vastos recursos minerais.

A energia eólica, por exemplo, é uma das 
principais alternativas à energia fóssil. Tur-
binas eólicas modernas são cruciais para a 
geração de eletricidade limpa e sustentável. 
Essas turbinas dependem de materiais como 

o neodímio, um elemento das terras raras, 
que é essencial para a produção de ímãs 
de alta eficiência usados nos geradores. O 
Brasil possui reservas significativas desses 
minerais estratégicos, o que coloca o país 
em uma posição privilegiada para suprir a 
crescente demanda global.

Além disso, os avanços na tecnologia de 
baterias são fundamentais para o armazena-
mento de energia, permitindo que a eletrici-
dade gerada a partir de fontes intermitentes, 
como vento e sol, seja utilizada de forma 
consistente. Níquel e lítio são minerais-chave 
nesse contexto, essenciais para a fabricação 
de baterias de alta performance. O país, 
que possui reservas substanciais desses 
minerais, pode impulsionar a produção de 
baterias de próxima geração e promover a 
eletrificação em larga escala.

Estima-se que a demanda por lítio aumen-
te 40 vezes até 2040, seguida pelo grafite, 
cobalto e níquel. Um mercado potencial de 
US$ 10 trilhões.

Para a indústria de máquinas, esse é um 
chamado para a inovação e o desenvolvi-
mento. Investir na extração e industrialização 
desses minerais críticos não só reduziria a 

Transição energética no Brasil
dependência das importações, mas também 
permitiria a fabricação de máquinas mais 
eficientes e competitivas. Isso abriria portas 
para oportunidades de negócios significati-
vas, criando empregos e impulsionando o 
crescimento econômico.

Devemos reconhecer que a transição 
energética não é apenas uma tendência, mas 
uma necessidade premente. Os países de-
senvolvidos estão elaborando políticas para 
garantir o acesso a esses recursos que hoje 
são muito dependentes da China. O Brasil 
não pode aproveitar essa oportunidade.de 
se integrar nas cadeias globais aproveitando 
seus recursos minerais desde lavra até o 
beneficiamento e posterior exportações no 
formato.

Considerando dinamismo da economia 
brasileira, combinado com suas vastas 
reservas minerais e uma ampla cadeia de 
fabricantes de máquinas e equipamentos 
podemos desenvolver soluções para integrar 
o país nas cadeias globais com vistas para 
atender a demandas da transição energética.

Para superar esses desafios, é crucial 
adotar uma abordagem sustentável na ex-
tração e uso desses recursos. Isso inclui o 

planejamento, o desen-
volvimento da cadeia 
produtiva de máquinas 
e equipamentos em 
paralelo a pesquisa mi-
neral pelas mineradoras 
bem como a tecnologia 
de processamento desses minerais estra-
tégicos.

Face a demanda pela transição energé-
tica, devemos garantir uma visão de longo 
prazo para a exploração desses minerais 
onde o Brasil também possui recursos como 
o Lítio e a Grafita por exemplo entre outros. 
Importante que esse desenvolvimento 
ocorra de forma sustentável em rigor ao 
atendimento das legislações ambientais e 
gerando os benefícios da disponibilidade 
dos minerais estratégicos para favorecer a 
competitividade da própria indústria. Esse 
movimento favorecerá o aumento do di-
namismo da economia brasileira, gerando 
renda e empregos para nossa sociedade 
como um todo..

  
*RODRIGO FRANCESCHINI é presidente do 
Conselho de Metalurgia e Mineração da ABIMAQ.
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Da redação

A Câmara de Cuia-
bá também irá devolver 
o projeto de Lei Orça-
mentária Anual (LOA) 
de 2024 para que o pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) corrija o percen-
tual das emendas impo-
sitivas, que subiu de 1% 
para 2%, assim como 
ocorreu no Legislativo 
estadual. O presiden-
te da Câmara, vereador 
Chico 2000 (PL), espera 
que a mudança seja aca-
tada por Emanuel e que 
a situação não seja judi-
cializada, como aconte-
ceu na esfera estadual.

“A LOA chegou e está 
sendo devolvida para o 
Executivo em razão de 
uma alteração feita na 
Lei Orgânica, onde mu-
dou-se a alíquota das 
emendas impositivas. 
Então, em razão disso, 
vai mudar este valor e aí 
valores precisam ser re-
alocados. Então, nós es-
tamos devolvendo para o 
Executivo para que volte 
de forma rápida, para a 
partir daí fazermos as 
emendas, realizarmos as 
audiências públicas e es-
tar pronta para ir para a 
pauta de votação”, disse 
em entrevista à impren-
sa nesta terça-feira, 24 
de outubro.

Chico comentou que 
antes de aumentar o 
percentual, conversou 
com a equipe da Prefei-
tura, que teria acatado a 
medida. Ele ainda des-
tacou que o aumento foi 
apresentado por emenda 
para alterar a Lei Orgâ-
nica do Município.

“É 2% que já está 
combinado com o Execu-
tivo, não vai ter proble-
ma. É um valor, são re-
cursos que estarão sendo 
empregados na cidade, 
metade na saúde, a ou-
tra metade na educação, 
infraestrutura e outros 
serviços da cidade. A Câ-
mara procura sempre es-
tabelecer o diálogo antes 
de qualquer decisão. Esse 
diálogo foi estabelecido 
com o Executivo Muni-
cipal, que compreendeu, 
e nós fizemos a emenda, 
autoria do vereador Je-
ferson. Foi votada já em 
primeira votação e estará 
sendo votada em segun-
da votação, em razão de 
um interstício de 10 dias 
de prazo que se faz ne-
cessário”, explicou.

AÇÃO NO STF - O go-
vernador Mauro Mendes 
(União) ingressou com 
uma ação direta de in-
constitucionalidade no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para derrubar 
um Projeto de Emen-

EMENDAS PARLAMENTARES

Câmara segue AL e devolve LOA

da à Constituição (PEC) 
aprovado pela Assem-
bleia Legislativa no iní-
cio do mês, que dobra o 
montante do orçamento 
reservado para as emen-
das parlamentares, de 
1% para 2% do total da 
receita do ano anterior.

No documento, o go-
vernador destaca que 
enviou, no dia 29 de 
setembro, o Projeto de 
Lei Orçamentária Anu-
al (PLOA) de 2024, que 
foi o resultado de mais 

de três meses de pla-
nejamento, com diver-
sas interlocuções com 
os demais Poderes. No 
entanto, a peça orça-
mentária foi devolvida 
para adequação em sua 
redação para que seja 
incluído o aumento do 
percentual destinado às 
emendas parlamentares.

Mauro ressalta que a 
medida aprovada pelos 
deputados ostenta vício 
de inconstitucionalidade 
formal e material.

Gilberto Leite

Segundo Chico, já existe um combinado com o 
Executivo para dobrar o percentual reservado 

às emendas parlamentares

Da redação

O prefeito de Rondo-
nópolis, Zé Carlos do Pá-
tio (PSB), espera eleger 
um sucessor na eleição do 
próximo ano. Ele comen-
tou que 11 partidos es-
tão reunidos para tentar 
montar uma chapa que 
possa representar a con-
tinuidade de sua gestão 
na cidade. Entre os no-
mes cotados estão o vi-
ce-prefeito, Aylon Arruda 
(PSD), o presidente do 
Serviço de Saneamento 
Ambiental (Sanear), Pau-
lo José, e o empresário 
Carlos Augustin, o Téti.

O critério de esco-
lha vai ser quem estiver 
melhor classificado nas 
pesquisas de opinião.

“Dos três, aquele que 
estiver melhor na pes-
quisa, na hora certa va-
mos fazer a pesquisa, 
vai ser o candidato. Va-
mos ser práticos e va-
mos construir uma can-
didatura com esse perfil. 
Temos 11 partidos unidos 
conosco e, nesse cam-
po, estamos com esses 
3 nomes. Sobre o suces-
sor, estamos debatendo 
dentro da cidade, nossos 
candidatos estão cres-
cendo gradativamente. 
Nós estamos discutindo 
com a cidade, debatendo, 
mostrando o que avan-
çou. Rondonópolis está 

no melhor momento”, 
disse em entrevista ao 
Veja Bem MT.

Pátio acredita que o 
nome apoiado por seu 
grupo tende a crescer 
nas pesquisas, assim que 
tiver a definição. Ele co-
mentou que isso já está 
acontecendo com o le-
vantamento realizado 
internamente pelos par-
tidos.

O socialista destacou 
que pesquisa de opi-
nião não define quem 
vai vencer, citando como 
exemplo o governador da 
Bahia, Jerônimo Santana 
(PT), que, durante o pe-
ríodo de campanha, es-
tava atrás do seu então 
adversário, ACM Neto 
(União), que liderava as 
pesquisas, mas acabou 
perdendo o pleito.

“Tenho certeza que 
nosso candidato vai 
crescer, vai crescer, e vai 
acontecer igual o Jerô-
nimo Santana na Bahia, 
ninguém falava dele, só 
falava de ACM Neto, que 
estava com 70%, quando 
viu foi crescendo, cres-
cendo e ganhou as elei-
ções. Rui Costa ninguém 
falava em Rui Costa, hoje 
o grupo da esquerda co-
manda a Bahia há vinte 
anos, com nomes téc-
nicos, tenho certeza que 
o nome vai vir e vai vir 
forte”, frisou.

ELEIÇÃO 2024 
Pátio costura aliança com 
11 partidos para 2024

Da redação

O governador Mau-
ro Mendes (União Bra-
sil) vetou integralmen-
te o Projeto de Lei n. 
1.622/2023, o "PL dos 
Garrafões", já aprovado 
pela Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso 
(ALMT). O autor do pro-
jeto, deputado estadual 
Diego Guimarães (Re-
publicanos) não rece-
beu com alegria a notí-
cia e sugeriu que o chefe 
do Executivo possa ter 
agido de forma não tão 
republicana. Diego con-
versou com a imprensa 
nesta quarta-feira, 25 de 
outubro.

O projeto estabele-
cia a obrigatoriedade 
do sistema retornável 
intercambiável para 
garrafões destinados 
ao envase de água mi-
neral natural e água 
potável de mesa. De 
acordo com Diego, os 
consumidores de Mato 
Grosso enfrentam uma 
limitação de sua liber-
dade de escolha sobre a 
água mineral que dese-
jam consumir.

O parlamentar expli-
cou que atualmente, a 
prática se assemelha a 
uma venda casada entre 
a água e o garrafão, cer-
ceando assim a liberdade 
de opção do consumidor. 

DIREITO DO CONSUMIDOR

Governo veta PL dos Garrafões e deputado reage
"Fico triste, pois me 

parece que ele [gover-
nador] está do lado de 
empresas que querem 
monopolizar. Discordo 
quanto ao veto, assim 
como o STF também 
discordou. O projeto foi 
aprovado por 22 depu-
tados, que têm sua li-
berdade de decisão, e se 
entenderem que é preci-
so derrubar o veto, vão 
derrubar e a vontade do 
povo será estabelecida", 
avaliou Diego.

No veto, Mendes 
aponta para a inconsti-
tucionalidade da maté-
ria e frisa que seguiu a 
orientação da Procura-
doria-Geral do Estado 

(PGE) para a derrubada 
da lei.

O deputado estadual 
e presidente da ALMT, 
Eduardo Botelho (União), 
disse que o projeto volta-
rá para a Casa e a palavra 
final é dos deputados. 

"Voltaremos a discu-
tir o (PL dos Garrafões) 
e, se entendermos que o 
veto deve ser derruba-
do, iremos derrubar. Não 
encerrou ainda, segue 
para votação. Mas isso 
não quer dizer que esta-
mos fazendo um cabo de 
guerra com o governador. 
A ALMT tem a sua auto-
nomia, ele [Mauro Men-
des] de vetar e a gente de 
derrubar", frisou.

Segundo Botelho, governador garantiu que irá aumentar valor de emendas 
parlamentares, apesar de ter ingressado com ação no STF

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Bo-
telho (União), garantiu 
que o governador Mau-
ro Mendes (União) irá 
cumprir a emenda cons-
titucional que dobrou o 
montante do orçamento 
reservado para as emen-
das parlamentares. Em 
conversa com jornalis-
tas na quarta-feira, 25 
de outubro, Botelho dis-
se que Mauro lhe garan-
tiu pessoalmente que irá 
pagar o novo valor das 
emendas, que deve che-
gar a cerca de R$ 24 mi-
lhões por deputado.

A emenda constitu-
cional nº 111 foi promul-
gada pelos deputados 
no dia 21 de setembro, 
prevendo o aumento do 
valor das emendas par-
lamentares de 1% para 
2% da receita corrente 
líquida (RCL) registra-
da no exercício ante-
rior. Porém, o Executivo 

PEC DA DISCÓRDIA

estadual ingressou no 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) com uma 
ação direta de incons-
titucionalidade (ADI), 
questionando supostos 

Gilberto Leite

Mesmo diante do compromisso do governador, deputados já trabalham em um 
‘plano B’, revela Botelho

vícios formais e mate-
riais no texto.

“O governador me 
chamou lá e disse: ‘Bo-
telho, mesmo que não 
tenha, eu proponho a 

pagar para os deputa-
dos’. Uma vez que, pen-
sa bem, ano passado ele 
mandou uma previsão 
de arrecadação para cá, 
de R$ 30 bilhões. Nós, 

Mauro se compromete a pagar emendas
até agora, já arrecada-
mos R$ 37 bilhões. En-
tão, quer dizer, ele vai 
ter sobra e margem su-
ficiente para fazer isso 
sem afetar em nada o 
que ele mandou aqui”, 
afirmou Botelho.

Segundo o presiden-
te da AL, o governador 
afirmou que até tentou 
desistir da ação no STF, 
mas não existe essa 
possibilidade em casos 
de ADI.

“Ele me disse que ele 
até tentou tirar a ADI, só 
que a ADI não pode ser 
retirada. Uma vez pro-
posta, ela não pode ser 
retirada. Mas ele ga-
rantiu que, mesmo se 
ela cair, ele vai pagar as 
emendas tranquilamen-
te para os deputados”, 
revelou.

Independente do 
compromisso firmado 
pelo governador ou de 
uma decisão da Supre-
ma Corte, os deputados 
já trabalham em um 
‘plano B’ para garantir 

o aumento no valor das 
emendas parlamenta-
res. Segundo Botelho, 
uma nova Proposta de 
Emenda à Constitu-
cional (PEC) já foi ela-
borada e está pronta 
para ser encaminhada 
ao plenário, garantin-
do o reajuste dos va-
lores. Enquanto isso, 
a Assembleia pretende 
defender seus interes-
ses no Supremo, para 
manter a validade do 
texto que foi aprovado 
em setembro.

“Nós vamos aprovar. 
Já estamos com outra 
em andamento. Inde-
pendente disso, nós es-
tamos com outro anda-
mento em paralelo e aí 
nós podemos decidir, se 
vamos aplicar a outra, 
se não. Vamos aguardar 
para ver o que vai ser 
julgado. A gente ainda 
tem esperança de que 
ela não caia no STF, já 
estamos encaminhando 
a defesa para o Supre-
mo”, concluiu.

Gilberto Leite

Autor do projeto, Diego afirma que venda de garrafões 
em MT se assemelha a venda casada
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É trabalho sem parar.  De quem ama Cuiabá.
A prefeitura da humanização está mexendo o doce em todas as áreas e em toda Cuiabá.

Demos aula de responsabilidade
com a Educação.

Construção de novos CEICs, 
verdadeiras creches 
em tempo integral;

Reforma e construção 
de novas escolas;

Criação do uniforme e kit 
escolar, um modelo que serviu 
de exemplo para todo o Estado;

Valorização dos servidores com 
capacitação, RGA integral com 
ganho real, sem perda de salário.

A maior obra estruturante
saiu do papel.

Conclusão da duplicação 
da Av. dos Trabalhadores, uma 
obra destravada nessa gestão;

Avanço da maior obra 
estruturante da história 
de Cuiabá, a Av. Contorno Leste. 
A primeira etapa já foi concluída.

Saúde humanizada
acolhendo a todos.

Construímos o Hospital Municipal 
de Cuiabá, que atende pacientes 
de toda a região;

Implantamos o programa 
SOS AVC;

Criamos o Programa AMOR;

Entregamos a UPA Verdão;

Construímos o Centro 
de Especialidades Odontológicas.

Mais segurança e conforto,
também fora de casa.

Depois das chuvas, a operação 
tapa-buracos avança em toda 
a cidade;

Mais 42 novos ônibus nas ruas.
Já são 192 entregues;

Mais de 70% da frota de ônibus 
climatizada, um redorde nacional.
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Grupo de senadores alega que transferência do parque para o Estado é 
inconstitucional e se articula no Congresso para travar projeto de lei

Da redação

Senadores da esquer-
da apresentaram uma 
manifestação contra o 
projeto de lei que es-
tadualiza o Parque Na-
cional de Chapada dos 
Guimarães. A proposta 
de autoria da senadora 
Margareth Buzetti (PP) 
havia recebido o parecer 
favorável da Comissão 
de Meio Ambiente.

O grupo formado por 
10 parlamentares, en-
tre eles PT, PSB e Rede, 
alega que o projeto é 
inconstitucional, pois 
impõe unilateralmente 
a outro ente federati-
vo o ônus administrati-
vo e financeiro de uma 
unidade de conserva-
ção criada pela União, o 
que, na avaliação deles, 
afronta a Constituição 
Federal. Além disso, eles 
destacam que não exis-
te nenhuma legislação 
que permita ao governo 
federal deixar de admi-
nistrar uma área de con-
servação que tenha sido 
criada pela União.

“A medida propos-
ta pelo PL sob análise se 
caracteriza como trans-

PARQUE DE CHAPADA

ferência indevida de 
atribuição federal a Esta-
do-membro da Federa-
ção. Constitucionalmen-
te, incumbe ao Poder 
Público delimitar áreas 
e componentes a serem 
especialmente protegi-
dos, em todas as uni-
dades da Federação […], 
o que foi regularmente 
feito pelo Poder Executi-
vo federal quando criou o 
Parque […]. Detalhando a 
norma constitucional, a 
Lei nº 9.985, de 18 de ju-
lho de 2000, estabelece 
que a administração da 
unidade de conservação 
compete ao ente federa-
tivo que a criou (art. 6º, 
inciso III), tornando o 
PL em questão também 
notoriamente antijurí-
dico”, diz trecho do do-
cumento.

Por isso, os senado-
res pediram que o pro-
jeto seja encaminhado 
para discussão e vota-
ção no plenário do Se-
nado, já que, segundo 
eles, não houve a apre-
ciação do requerimen-
to em que pedia que a 
matéria fosse analisada 
pela Comissão de De-
senvolvimento Regional 

Gilberto Leite

Margareth Buzetti é a autora do projeto de lei que tenta estadualizar o 
Parque Nacional de Chapada dos Guimarães

e Turismo, devido ao 
impacto da proposição 
na atividade geoturísti-
ca do parque.

Assinaram o docu-
mento os senadores Beto 
Faro (PT/PA), Teresa 
Leitão (PT/PE), Paulo 
Paim (PT/RS), Rogério 
Carvalho (PT/SE), Jorge 
Kajuru (PSB/GO), Jaques 

Wagner (PT/BA), Hum-
berto Costa (PT/PE), 
Fabiano Contarato (PT/
ES), Randolfe Rodrigues 
(REDE/AP) e Augusta 
Brito (PT/CE).

PEREGRINAÇÃO - A 
estadualização do Par-
que de Chapada tem 
sido debatida pelo go-
vernador Mauro Men-

Esquerda quer barrar estadualização

des (União) desde o go-
verno do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PT). 
Inicialmente, para que 
fosse anulado o pro-
cesso de licitação que 
concedeu a administra-
ção do parque à inicia-
tiva privada, o que não 
teve sucesso. A empresa 
Parquetur acabou ven-

cendo o leilão, com uma 
oferta de investimen-
to de R$ 18 milhões ao 
longo de 30 anos.

Mauro alegava que 
era ridículo o valor dos 
investimentos anun-
ciados pela empresa 
vencedora do leilão, em 
comperação com a pro-
posta que foi feita pelo 
Estado. De acordo com 
Mendes, o governo pro-
pôs aplicar R$ 200 mi-
lhões em quatro anos.

Com a mudança de 
gestão, ele tentou nova-
mente com membros do 
governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), também 
sem êxito. No entanto, 
conseguiu uma vitória 
no Tribunal de Contas da 
União (TCU), que sus-
pendeu a concessão.

Logo após, ele tentou 
novamente convencer 
a equipe do presidente 
Lula de estadualizar o 
parque sem uma licita-
ção, mas não conseguiu. 
Por isso, conseguiu re-
alizar uma manobra e 
convenceu os senado-
res do estado a articular 
uma proposta legislativa 
para conseguir a gestão 
do Parque Nacional.

Da redação

Os deputados estadu-
ais tentam costurar com 
o governo mudanças no 
projeto de lei comple-
mentar que trata sobre 
a jornada de trabalho 
mensal dos servidores 
públicos. Em agosto, o 
governador Mauro Men-
des (União) encaminhou 
à Assembleia Legisla-
tiva uma proposta para 
padronizar os horários, 
que não estavam previs-
tos em leis de carreira.

No entanto, o as-
sunto não agradou os 
policiais penais e agen-
tes do sistema socioe-
ducativo, que atuam 
em regime de plantão. 
A matéria estava pre-
vista para ser votada 
na sessão ordinária de 
quarta-feira, 25 de ou-
tubro, mas foi retirada 
de pauta.

O presidente do Par-
lamento, Eduardo Bo-
telho (União), disse que 
a intenção é chegar a 
um acordo sobre o tema 

RETIRADO DE PAUTA

AL busca acordo para PL da jornada de servidores
para evitar possíveis 
vetos ao projeto.

“Estamos retiran-
do de pauta porque não 
está tendo acordo, não 
está tendo bem-enten-
dimento nessa questão. 
Os deputados ontem, 
Júlio Campos e Elizeu 
Nascimento, vieram pe-
dir para retirar de pau-
ta, para esperar. Eles 
estão marcando uma 
reunião com o Basílio 
[Bezerra, secretário de 
Gestão e Planejamento] 
para discutir melhor, 

para entender melhor 
aí, para poder colocar 
em votação”, explicou 
Botelho, em entrevista à 
imprensa nesta quarta.

No texto, o gover-
no estabelece as cargas 
horárias que os servido-
res não podem exceder, 
como: 100h mensais, 
para os cargos de 20h 
semanais; 150h men-
sais, para os cargos com 
jornada de 30h sema-
nais; 200h horas men-
sais, para os cargos com 
jornada de 40h mensais; 

220 horas mensais, para 
os cargos com jornada 
de 44 horas semanais.

Na justificativa do 
projeto, o governador 
alega que apenas duas 
carreiras têm cargas 
horárias mensais, en-
quanto a lei é omissa 
quanto às outras, cau-
sando interpretações 
diferentes em relação 
aos direitos, como plan-
tões, adicional noturno 
e horas extras.

“A ausência desta re-
gra geral permitiu que 

muitas unidades admi-
nistrativas do Estado 
estabelecessem adicio-
nais noturnos ou mes-
mo quantidade de plan-
tões que são efetuados 
pelos seus servidores 
com base na jornada 
de 40 horas semanais 
multiplicando por qua-
tro, que é o número de 
semanas completas em 
um mês decorrente da 
premissa fictícia de que 
todos os meses pos-
suem apenas 28 dias”, 
destacou.

Eufrasio Lira 

O governador Mau-
ro Mendes (União Brasil), 
em sua recente visita ao 
município de Tangará da 
Serra, anunciou um in-
vestimento significativo 
de mais de R$ 500 milhões 
para aprimorar a mobi-
lidade urbana, fortalecer 
a educação e melhorar a 
qualidade de vida da po-
pulação por meio do pro-
grama SER Família. Ele foi 
calorosamente recebido 
pelo prefeito Vander Mas-
son, demonstrando o en-
tusiasmo pela parceria que 
tem concretizado projetos 
de interesse público.

Mendes iniciou sua 
visita às obras do Hospi-
tal Regional, que tiveram 
início em junho do ano 
passado. O investimen-
to de R$119,2 milhões já 
resultou em 14% de pro-
gresso na construção. O 
governador destacou a 
importância do hospital: 
"A construção do Hospi-
tal Regional em Tangará 
da Serra é de extrema re-
levância para melhorar a 
qualidade dos serviços de 
saúde na região. Esta uni-
dade irá oferecer atendi-
mento de média e alta 
complexidade, com 120 
leitos, 40 UTIs e 6 salas 
de cirurgia, e a obra está 
avançada”. 

O Secretário de Es-
tado de Saúde, Gilber-

to Figueiredo, ressaltou 
que, além do Hospital 
em Tangará da Serra, o 
governo está construin-
do outros três Hospitais 
Regionais em Juína, Alta 
Floresta e Confresa, além 
de dois grandes Hospi-
tais em Cuiabá: o Hos-
pital Central e o Hospital 
Júlio Muller. 

"Este Hospital é 
maior do que os que já 
temos no Estado e será 
um modelo de alta qua-
lidade. Tenho certeza de 
que, quando entrar em 
operação, transformará 
a vida de toda a região", 
acrescentou.

Mauro Mendes tam-
bém inspecionou as obras 
da Escola Estadual Pa-
triarca da Independência 
no Distrito do Progresso, 
que recebeu um investi-
mento de R$5,3 milhões 
por meio de um convênio 
entre o Governo e a Pre-
feitura. Um escol

Além disso, o governo 
já destinou R$ 331 mi-
lhões para projetos de 
infraestrutura, incluin-
do a construção de 37,6 
quilômetros de asfalto 
novo na MT-240, que 
liga Tangará da Serra a 
Santo Afonso.

Na área social, o pro-
grama SER Família en-
tregou 2,5 mil escrituras 
de casas registradas em 
cartório e forneceu trans-
ferências de renda, cestas 

TRABALHO INTEGRADO 

Mendes vistoria obras e serviços
básicas, cobertores e fil-
tros de barro.

VISITA ESTENDIDA - 
Aproveitando a estadia na 
região, o governador e sua 
equipe seguiram para o 
município de Santo Afon-
so, onde inauguraram o 
asfalto da MT-240, um 
trecho de 37,6 quilôme-
tros que conecta Tangará 
da Serra a Santo Afonso. A 
população celebrou a rea-
lização de um antigo so-
nho, agora concretizado 
pela gestão atual.

Vale ressaltar que o 
projeto se tornou reali-
dade graças a uma par-
ceria entre o Estado, o 
Município de Santo Afon-
so e Tangará da Serra. O 
Estado investiu R$23,7 
milhões, a Prefeitura de 
Santo Afonso contribuiu 
com R$1,3 milhões, e 
Tangará da Serra aportou 
mais R$2,6 milhões para 
a conclusão da obra.

O Secretário de In-
fraestrutura e Logística, 
Marcelo Oliveira, des-
tacou a importância da 
obra, que aproxima Tan-
gará da Serra da BR-163, 
o principal eixo logístico 
do Estado. O Presiden-
te do Conselho Fiscal e 
Administrativo da Nova 
Rota Oeste, Cidinho San-
tos, lembrou que lutou 
pelo asfalto quando era 
prefeito do município 
vizinho de Nova Mari-
lândia.
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Plantio está atrasado em relação à temporada anterior e agricultores 
precisaram refazer a semeadura em diversas regiões devido à estiagem

Gabriel Soares*

A onda de calor que 
tem assolado Mato Gros-
so nas últimas semanas 
traz grandes preocu-
pações para os produ-
tores de soja do estado. 
Autorizados a iniciar o 
plantio desde o dia 16 de 
setembro, alguns agri-
cultores já estão en-
frentando dificuldades 
decorrentes do calor 
excessivo, que afetou o 
desenvolvimento inicial 
das lavouras. Em algu-
mas regiões do estado, 
os produtores já tiveram 
que replantar a soja, in-
correndo em gastos ain-
da maiores nesta safra.

De acordo com o pro-
jeto de monitoramento 
climático da Associação 
dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja-MT), o Apro-
clima, algumas regiões, 
especialmente no sul do 
estado, têm registrado 
temperaturas superiores 
a 44ºC. Como consequ-
ência, essa região regis-
tra os maiores atrasos 
na semeadura. O calor 
extremo é agravado pela 
estiagem, que já chega a 
mais de 10 dias em algu-
mas regiões. 

"Os produtores vivem 
um momento de muita 
apreensão. De um lado, 
temos o atraso no plan-
tio em relação aos anos 
anteriores, agravado pe-
las altas temperaturas, 
que colocam em xeque 
os plantios já realizados. 
A temperatura eleva-
da pode comprometer o 
desenvolvimento e, em 
última instância, levar 
à perda das lavouras", 
afirma o presidente da 
Aprosoja-MT, Fernando 
Cadore.

“Já temos relatos de 
replantios, de lavouras 
que precisam de água 
nos próximos dias, sob 
pena de se perderem”, 
complementou.

Além do atraso na se-
meadura, as temperatu-
ras extremas registradas 
em Mato Grosso podem 
causar uma redução da 
produtividade desta sa-
fra. Cadore lembra ainda 
que o atraso na seme-
adura da soja também 

RISCO NO CAMPO

Calor extremo já ameaça a safra
compromete o plantio 
do milho de segunda sa-
fra, que normalmente 
ocorre imediatamente 
após a colheita da soja.

“Isso tem desestimu-
lado o produtor, pois em 
muitas regiões o custo 
torna o milho inviável, 
então, preocupa muito 
mais”, pontuou.

As chuvas recentes, 
especialmente na porção 
Norte de Mato Grosso, 
permitiram um pro-
gresso mais significa-
tivo na semeadura em 
várias regiões do estado, 
especialmente no últi-
mo final de semana. No 
entanto, a seca continua 
sendo uma preocupação 
em outras áreas, afetan-
do o desenvolvimento 
das lavouras.

“É importante desta-
car que em alguns mu-
nicípios a preocupação 
aumentou nesta última 
semana, devido ao baixo 
regime de chuvas e, em 
alguns casos, a ausência 
de precipitação, que re-
gistrou mais de 10 dias. 
Esse cenário, combina-
do com as temperatu-
ras mais elevadas, tem 
prejudicado o desenvol-
vimento das lavouras e, 
em algumas cidades, já 
foram observados re-
plantios”, diz o relatório 
do Imea.

Segundo o NOAA (Ad-
ministração Oceânica e 
Atmosférica Nacional 
dos Estados Unidos), as 
chuvas deverão aumen-
tar de intensidade so-
mente na última semana 
de outubro, o que pode 
ser um ponto de atenção 
para o desenvolvimento 
das lavouras em Mato 
Grosso.

A semeadura da soja 
no estado está atrasada 
em 6,94 pontos percen-
tuais em relação à safra 
anterior. Segundo o úl-
timo boletim do Imea, a 
semeadura atingiu 60% 
das áreas previstas, bem 
atrás dos 66,94% regis-
trados no mesmo perío-
do da safra anterior.

A região mais atra-
sada em relação à sa-
fra anterior é o Sudes-
te, que atingiu apenas 
41,99% do plantio na 
última sexta-feira. Na 

Christiano Antonucci/Secom-MT

Em algumas regiões, agricultores têm que refazer o plantio da soja devido à 
estiagem e ao calor extremo

mesma data do ano an-
terior, o plantio havia 
alcançado 82,38%, um 
atraso de 40,39 pontos 
percentuais. Por outro 
lado, as regiões Nordes-
te e Médio-Norte estão 
adiantadas em relação a 
2022.

Nesta safra, os agri-
cultores de Mato Grosso 
devem plantar 12,22 mi-
lhões de hectares, com 
uma produtividade es-
timada em 59,70 sacas 
por hectare e uma pro-
dução de 43,78 milhões 
de toneladas, o que re-
presenta uma queda de 
3,39% em relação ao ano 
anterior. A conjuntura 
climática desfavorável e 
o atraso no plantio ge-
ram preocupações entre 
os produtores e podem 
afetar a produção de soja 
no estado.

*Com assessoria

Da redação

A delegação de chine-
ses da empresa Ningxia 
Eppen avaliou que Mato 
Grosso reúne todos os 
predicativos para rece-
ber investimento apro-
ximado de 600 milhões 
de dólares na fábrica de 
aminoácidos com base 
no milho. A avaliação 

foi feita após a comitiva 
passar três dias em Mato 
Grosso, passando por 
Cuiabá, Nova Mutum e 
Cáceres, onde visitaram 
a Zona de Processamen-
to de Exportação (ZPE) 
na sexta-feira (20).

Em Mato Grosso, os 
chineses se reuniram 
com o vice-governador 
Otaviano Pivetta, com 

INVESTIMENTO DE R$ 3 BI

Recursos e uso de biomassa atraem chineses a MT
os prefeitos de Nova 
Mutum e de Cáceres, 
e com o secretário de 
Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, Cé-
sar Miranda.

Uma das coisas que 
mais chamou atenção 
dos investidores foi o uso 
de biomassa nas indús-
trias, que é a principal 
fonte de energia limpa 

para fazer as caldeiras 
das fábricas funciona-
rem, geralmente oriun-
da de matéria orgânica 
vegetal, como o cavaco 
de madeira, resíduos das 
serrarias, eucalipto, pa-
lha de arroz, capim, ba-
gaço de cana, dentre ou-
tros. Diferente da China, 
que utiliza o carvão, que 
é combustível fóssil, 
para gerar energia nas 
indústrias. Contudo, a 
legislação chinesa não 
permite usar produtos 
como o cavaco de ma-
deira, como biomassa 
para energia térmica.

Além disso, os preços 
competitivos da saca de 
milho em Nova Mutum, 
onde eles estiveram na 
quinta-feira (19) tam-
bém foi ponto positivo.

Os empresários co-
mentam que Mato Gros-
so tem 80% das chances 
de sediar a próxima in-
dústria da empresa.

“Mato Grosso é um 
bom lugar. Como pude-
mos perceber, aqui há 
muitos recursos. Acre-

dito que no futuro aqui 
terá muito potencial, se 
estivermos produzin-
do produtos aqui, po-
deremos exportar para 
a China e importar de 
lá”, comentou o geren-
te do Departamento de 
Tecnologia da Ningxia 
Eppen, Bai Pengya.

De acordo com a su-
perintendente de Agro-
negócios da Secretaria 
de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Se-
dec), Linacis Silva, que 
acompanhou a comitiva 
chinesa na visita à ZPE, 
eles perceberam que o 
local facilitará muito a 
exportação e o acesso 
mais facilitado ao gás 
natural, pela proximi-
dade com a Bolívia tam-
bém chama atenção.

“O uso da biomassa 
possibilita eles aumen-
tarem a produção, já que 
conseguirão produzir 
outros produtos neces-
sários para produção dos 
aminoácidos, não ne-
cessitando de importar. 
Por ser também o maior 

produtor de milho do 
país, o estado pode ter a 
preferência”, explicou.

Contudo, o aval que 
vai definir se a fábrica 
de aminoácidos poderá 
ser instalada em Mato 
Grosso ou não também 
depende do governo 
chinês. O projeto tem 
perspectiva de produção 
anual de vários amino-
ácidos de cerca de 350 
mil toneladas, subpro-
dutos de cerca de 200 
mil toneladas, gerando 
cerca de mil empregos 
no Estado.

Em reunião na quar-
ta-feira no Palácio 
Paiaguás, o secretário 
César Miranda desta-
cou que Mato Grosso é o 
maior produtor de mi-
lho do país e do etanol 
de milho, isso despertou 
o interesse dos executi-
vos da Ningxia Eppen 
em visitar o Estado e 
conhecer melhores lo-
cais para instalação da 
indústria, que tenha 
proximidade com pro-
dução de milho.

Assessoria

Comitiva de chineses passou três dias em Mato Grosso, conhecendo as 
potencialidades de várias regiões

Gabriel Soares

O Conselho Nacional 
de Política Fazendária 
(Confaz) anunciou, nes-
ta quinta-feira, 26, um 
aumento nas alíquotas 
do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) sobre 
combustíveis a ser apli-
cado a partir de 1º de 
fevereiro de 2024. Essa 
mudança afetará todos 
os 26 estados brasilei-
ros e o Distrito Federal, 
pois o ICMS sobre com-
bustíveis é atualmente 
uniformizado em todo o 
país.

Conforme divulgado 
em decreto publicado no 
Diário Oficial da União, 
as alíquotas ad rem (fi-
xas) do ICMS sofrerão 
reajustes para a gasoli-
na, etanol, diesel, bio-
diesel, gás liquefeito de 
petróleo e gás liquefeito 
de gás natural. 

No caso da gasolina 
e do etanol, as alíquotas 
aumentarão 12,5%, pas-
sando de R$ 1,22 para 
R$ 1,3721. Já o diesel e 
biodiesel verão suas alí-
quotas subirem de R$ 
0,9456 para R$ 1,0635. 

Além disso, o imposto 
sobre o gás liquefeito de 
petróleo (GLP) e o gás li-
quefeito derivado de gás 
natural (GLGN) também 
será elevado, indo de R$ 
1,2571 para R$ 1,4139.

De acordo com o 
Comsefaz (Comitê Na-
cional de Secretários de 
Fazenda), o aumento 
considera a atualização 
pela inflação desde no-
vembro de 2021, quando 
foi estabelecido o valor 
base de incidência do 
imposto com base nos 
valores médios de ven-
da. O valor do imposto 
foi congelado à época 
devido à variação cons-
tante dos preços dos 
combustíveis, pois a co-
tação do petróleo estava 
oscilando fortemente no 
mercado internacional.

“As atualizações con-
sideraram o período que 
se estende desde que a 
base de incidência dos 
combustíveis foi torna-
da fixa em novembro de 
2021, quando os estados 
consolidaram o valor do 
Preço Médio Pondera-
do ao Consumidor Final 
(PMPF) como forma de 
mitigar a instabilidade 

PESO NO BOLSO

Imposto dos combustíveis vai subir
do impacto da então po-
lítica de preços praticada 
pela Petrobras, que flu-
tuava recorrentemente o 
valor dos combustíveis 
ao consumidor em vista 
da volatilidade interna-
cional dessas commodi-
ties”, diz a nota.

O ICMS estadual é 
um dos componentes do 
preço final dos combus-
tíveis, que é composto 
pelo valor das refinarias, 
margens de distribuição, 
impostos federais e es-
taduais. Pela regra atu-
al, o imposto que incide 
sobre os combustíveis é 
fixo por litro ou quilo do 
combustível e não sofre 
variação conforme as 
mudanças de preço dos 
produtos. 

IMPOSTOS NO DIE-
SEL - Vale ressaltar que, 
a partir de 1º de janeiro 
de 2024, o preço do die-
sel também sofrerá um 
aumento devido à reto-
mada da cobrança dos 
impostos federais PIS e 
Cofins. Esses impostos 
estavam zerados desde 
2021, como parte de uma 
estratégia para reduzir 
o preço do combustí-
vel para os consumido-

res após a valorização 
abrupta do derivado do 
petróleo no mercado in-
ternacional.

Considerando a mis-
tura de 12% de biodiesel 
no diesel B, o valor dos 
impostos na bomba será 
de aproximadamente R$ 
0,33 por litro a partir de 
janeiro.

ALÍQUOTA ÚNICA - A 
implementação da alí-
quota única do ICMS so-
bre combustíveis ocor-
reu em 1º de julho deste 
ano. Anteriormente, cada 
estado estabelecia suas 
próprias alíquotas com 
base em pesquisas de 
preços realizadas a cada 
15 dias nos postos. 

A unificação das alí-
quotas em todo o terri-
tório nacional, prevista 
em lei aprovada durante 
o governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
levou ao aumento dos 
impostos incidentes so-
bre os combustíveis na 
maioria dos estados. 
Pesquisa realizada à 
época apontou que ape-
nas três estados tinham 
alíquotas maiores do que 
a nova - Alagoas, Ama-
zonas e Piauí.
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Os candidatos já podem conferir os locais das provas e o cartão de 
confirmação. O exame é a porta de entrada para as universidades

Da redação 

No dia 5 de novem-
bro e no dia 12 do mesmo 
mês, aproximadamen-
te 30 mil estudantes da 
Rede Estadual de Mato 
Grosso estarão realizan-
do o tão aguardado Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio (Enem) de 2023. 
Na terça-feira, em 24 de 
outubro, os participan-
tes já puderam acessar os 
locais das provas e seus 
cartões de confirmação, 
marcando um passo es-
sencial na preparação 
para o grande dia.

O Enem é uma ava-
liação composta por 45 
questões, distribuídas em 
quatro áreas do conheci-
mento: Linguagens, Có-
digos e suas Tecnologias; 
Ciências Humanas e suas 
Tecnologias; Ciências da 
Natureza e suas Tecno-
logias; e Matemática e 
suas Tecnologias. Cada 
uma dessas áreas apre-
senta 25% das questões 
consideradas de nível fá-
cil, 50% de nível médio 
e 25% de nível difícil. A 
redação, que representa 
20% da pontuação total, 
exige que os participan-
tes construam um texto 
de alta qualidade.

As provas de Lingua-
gens, Ciências Humanas e 
Redação estão agendadas 
para o dia 5 de novembro. 
Já as provas de Matemáti-
ca e Ciências da Natureza 
serão aplicadas no dia 12.

É de extrema impor-
tância que os candida-
tos confiram cuidado-
samente as informações 
contidas no cartão de 

ENSINO SUPERIOR

30 mil estudantes farão o Enem
confirmação. Para aces-
sar esses dados, os es-
tudantes devem visitar a 
Página do Participante, 
disponível no site oficial 
do Enem (www.enem.
inep.gov.br/participan-
te/#!/).

Alan Porto, o Secre-
tário de Estado de Edu-
cação, enfatiza a neces-
sidade de os candidatos 
não apenas levarem con-
sigo o cartão de confir-
mação, mas também um 
documento de identifi-
cação original com foto 
no dia das provas. Adi-
cionalmente, o cartão 
de confirmação pode ser 
facilmente acessado por 
meio do aplicativo oficial 
do Enem, disponível para 
dispositivos móveis.

Porto também fornece 
orientações importantes 
nesta fase final de pre-
paração. Ele destaca que 
é crucial que os estudan-
tes mantenham o foco e 
aproveitem ao máximo o 
tempo restante para re-
visar os conteúdos mais 
relevantes.

"Estamos a apenas 
uma semana das provas 
e, com uma preparação 
sólida e organização efi-
caz, os estudantes au-
mentam significativa-
mente suas chances de 
obter um desempenho 
excelente no exame e 
alcançar seus objetivos 
acadêmicos", pondera o 
Secretário.

Confira abaixo os 
horários das provas do 
Enem 2023:

Abertura dos portões: 
12h (horário de Brasília) 
Fechamento dos portões: 

Gilberto Leite

Em Mato Grosso, da Rede Estadual de Ensino, mais de 30 mil estudantes se 
inscreveram para o exame

13h (horário de Brasí-
lia) Início das provas: 
13h30 (horário de Brasí-
lia) Término das provas 
no 1º dia: 19h (horário 
de Brasília) Término das 
provas no 2º dia: 18h30 
(horário de Brasília)

O candidato só pode-
rá sair com o Caderno de 
Questões nos últimos 30 
minutos. 

Confira dicas para 
manter o foco nessa reta 
final dos estudos:

Priorize o descanso: 
uma boa noite de sono 
afeta diretamente a per-
formance e o aprendiza-
do, proporcionando mais 
qualidade no desempe-
nho de maneira geral.  
Tenha uma rotina, bus-
que dormir no mesmo 
horário e faça a higiene 
do sono, se desligue das 
telas (smartphones e 
computadores) por pelo 
menos uma hora antes.

Busque por uma ati-
vidade física: já foi com-
provado em pesquisas 
que atividade física con-
tribui para um aumento 
de produtividade e foco. 
Pode ser uma caminhada 
ou corrida ao ar livre por 
pelo menos 30 minutos 
por dia, já faz diferen-
ça, tanto na saúde física 
quanto mental.

Faça pausas: tão im-
portante quanto uma 
boa noite de sono, fazer 
pausas é essencial para 
ajudar na memorização 
dos conteúdos.  Entre 
os recursos, há a téc-
nica Pomodoro, méto-
do de gerenciamento de 
tempo desenvolvido por 
Francesco Cirillo no fi-

nal da década de 1980, 
que consiste em estabe-
lecer quatro ciclos de 25 
minutos de foco total e 
cinco minutos de pausa, 
bastante utilizado até os 
dias de hoje. 

Direcione seus estu-
dos: é super comum que 
cada aluno tenha mais 
facilidade com uma de-
terminada matéria. Uti-
lize isso ao seu favor, 
dessa forma você con-
segue priorizar as áreas 
que precisam de mais 
atenção. Algumas pla-
taformas de educação, 
por exemplo, conseguem 
monitorar seu desempe-
nho de respostas e acer-
tos, e fornece um relató-
rio bem detalhado sobre 

as áreas que você tem 
mais aptidão.

Faça revisões: estude 
todos os dias e revise os 
materiais no final de se-
mana.  Nessa hora, use 
e abuse da criatividade: 
faça flashcards, elabore 
mapas mentais, escreva 
resumos, releia o con-
teúdo em voz alta. Veja 
qual método encaixa 
melhor em sua rotina de 
estudos. 

Resolva questões: 
terminou uma aula? Re-
solva questões. Assim é 
possível sintetizar mais 
os conteúdos, mape-
ar onde está errando na 
compreensão da matéria, 
além de facilitar na hora 
da revisão semanal. 

Faça simulados e uti-
lize banco de questões: 
separe alguns dias para 
fazer a prova no mesmo 
tempo do dia do exame. 
Com isso, você estará 
melhor preparado tan-
to em conteúdos quanto 
emocionalmente para a 
avaliação.

Respire fundo e siga 
em frente:  além do frio 
na barriga, haverá dias 
de altos e baixos. O pre-
paratório da prova e o 
exame demandam mui-
to do emocional. Respi-
re fundo, olhe para a sua 
evolução até aqui, acre-
dite em sua capacidade 
e vá em frente que a jor-
nada está apenas come-
çando.

É trabalho sem parar. De quem
ama Cuiabá.

80% da cidade com esgoto tratado.
A Prefeitura de Cuiabá vem investindo na ampliação do sistema de tratamento de água 
e esgoto como nunca. Como reconhecimento desse trabalho, o Instituto Trata Brasil 
apontou a nossa capital como a cidade brasileira que mais investe em água e esgoto.
Para a Prefeitura, o melhor resultado é constatar a melhoria das condições 
de todos os cidadãos que vivem aqui.


